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Pivô central

Autopropelido

Lateral móvel

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

• AspersãoAspersão comcom movimentação contínuamovimentação contínua: neste tipo, os aspersores irrigam 
enquanto o equipamento movimenta-se segundo trajetórias curvilíneas ou 
retilíneas. Os principais sistemas deste grupo são o pivô central, a lateral móvel
e o canhão hidráulico autopropelido. 
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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�ASPERSÃO COM MOVIMENTAÇÃO CONTÍNUA : AUTOPROPELIDO

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

Área irrigada por sistemas de aspersão nos EUA em 2002.

Fonte: MARTIN et al. (2007)

Custos para diferentes sistemas de
irrigação por aspersão nos EUA.

Fonte: SOLOMON et al. (2007)
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� AUTOPROPELIDO : Características gerais

• O Autopropelido consiste de um aspersor de bocal único e grande capacidade
(pressão e vazão), conhecido como canhão hidráulico. O aspersor é montado num 
“trailer” autopropelido e suprido de água por uma mangueira flexível que durante a
irrigação pode ser ou arrastada sobre a superfície do solo ou enrolada num
carretel. 

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO



UFRB / CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – MÉTODOS DE IRRIGAÇÃO

� AUTOPROPELIDO : Tipos e modo de operação

• Tipo 1 : Tração por meio de um guincho e cabo de aço (a mangueira é arrastada)

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

A unidade consiste do canhão 

hidráulico montado num 

chassis de 4 rodas equipada

com um guincho acionado por 

energia hidráulica (pistão ou 

turbina). O guincho enrola o

cabo ancorado na extremidade 

da faixa molhada. O cabo guia a

unidade ao longo da faixa ao

mesmo tempo em que arrasta

a mangueira flexível conectada

ao sistema de distribuição de

água
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☺ Layout do tipo 1 

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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• Tipo 2 : Tração por meio da mangueira de suprimento de água

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

A unidade é acionada por 

uma turbina hidráulica ou por

um motor auxiliar à gasolina. 

O carretel pode ser

conjugado ao canhão ou ser

posicionado próximo a um

hidrante. No primeiro caso, o 

chassis de 4 rodas conduz o

carretel e o canhão, sendo 

puxado pela mangueira 

conectada ao hidrante. A

mangueira é de PE flexível,

reforçado, com diâmetro de 

100 a 125 mm.
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

☺ Layout do tipo 2 

Comprimento 
máximo em torno

de 200 m.

Largura da faixa 
dependente das

condições de vento
e alcance do
aspersor.
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�AUTOPROPELIDO : Vantagens e desvantagens

D1 ⇒⇒⇒⇒ Alto requerimento de pressão – pode exceder 700 kPa à saída da mangeira;

D2 ⇒⇒⇒⇒ Requer mão-de-obra para mudança manual de posição do sistema; 

D3 ⇒⇒⇒⇒ Aplicação desuniforme de água nas laterais e centro da área irrigada – o canhão é 
um aspersor setorial; 

V1 ⇒⇒⇒⇒ Flexibilidade – adequado para qualquer formato de área e para irrigação 
suplementar em regiões subúmidas; pode ser usado em vários campos;

D4 ⇒⇒⇒⇒ Uniformidade de aplicação susceptível à ação do vento; 

D5 ⇒⇒⇒⇒ Gotas de tamanho grande – problemas de erosão e compactação do solo;

V2 ⇒⇒⇒⇒ Adequado para amplo espectro de lâminas d’água – menor velocidade para lâminas 
maiores e maior velocidade para lâminas menores; 

V3 ⇒⇒⇒⇒ Montagem na fábrica – fornecido já montado o sistema pode ser prontamente  
colocado para funcionar;

V4 ⇒⇒⇒⇒ Recomendado para solos arenosos ou de alta taxa de infiltração;

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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� AUTOPROPELIDO : Largura da faixa de passagem

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

Espaçamento máximo recomendado entre faixas de passagem do autopropelido.

Fonte: MARTIN et al. (2007)

Wd = diâmetro molhado do aspersor

Obs.: Recomenda-se orientar as faixas na direção
perpendicular aos ventos predominantes.
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� LATERAL MÓVEL : Lâmina d’água aplicada
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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� LATERAL MÓVEL : Taxa de aplicação de água
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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EEEExemplo de Aplicação 01

Considere um sistema canhão hidráulico autopropelido para o qual os seguintes dados são 

válidos: vazão = 45 m3 h-1, raio de alcance = 50 m, ângulo molhado = 335o. Assumir 2 m s-1 a 

velocidade média do vento na região, a área total a ser irrigada = 15,2 ha (400 m x 380 m) e o 

tempo de irrigação por posição = 10 h.

Determine:

(a) a largura da faixa de passagem do canhão hidráulico;

(b) a velocidade de deslocamento do “trailer”;

(c) o número de faixas em que pode ser dividida a área;

(d) a lâmina d’água aplicada;

(e) a intensidade de aplicação média.

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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